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Moçambique e Zimhabwe limpam Limpopo
Soldados do Zimbabwe já preparam terreno, combatendo a Renamo

p"rt Frrü cu8la. no zimbabwr, p PorP Apoio milimr O'í' , ., via férre3 pra a defender.'"";r;;'"' 
i:.iïr"rïf ;aú.o i""'t,J"'d|ã,;,b;;", tzlq$ 
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1; oçambiquc e o z;m- Dcvido a esra situaçto, o O apoio militar, já objccro lT-_l??^0.:. 

a linha estar já

lVl uiu.r ËsÉo a rurir es- Zimbabwe. o Borwana, o o" .o,i""rr""ãË;;;í;";;; opeÍaci,onal, mlvim€ntando'
forços pan reabÍiÍem a linhr. M r lawi e a Zâmbir são sidenrcs do ài^b^b*.- Roü"rt l"ttl alruÍl' õ)u mrl tonela-
ae 

"anìnm 
de ferro do Lim. rorçaaos a urilizarem rerriúrio MugaÇ; d';"íi;Ã;ü;: 9ï,9:.1:*"d"rias locsis. o

popo, de 534 quilómeros, a"- a" i--pÃ r'."u,;'d;'li;;; iiffi; èË*;Ëi;i; 
projecto 

-pÍevê o uso desta vir
nirìcaaa e encirrada pela n"- ao sui,ï*"p"aË"^ LÁ""i- 

"ãiit'*Ë?"rïïãË;:ïil 
e.!iq"!19 corn o mar pelor

nrmo. caÍ com o mar. A reâberrua da rorr"r .ãiaã't'al-1"t"ì-"írïË f:í"!t vizinhos' o que rigni-
o programa cusrará ceÍca de ri*n ãterece'iu 

" "";;;;ir;; 
lüË"il;;ïr"ã' ."ih;; l*1ti1"- solpc muiro sério

215 mithões de dól8res e irn- o meio msis baÍaro 
".ri, 

fí- ã-"Í;';"ffiïï;;"fiij'^jj na efrica do Sul que, segundo
plica, para j4 a deslocação de cil para chegarem à costa. qur." ^oç"tirui"-ã 

-' -- 
:b,t-tA19ores' estaÍia disPosts

iorçr" -ilii"t"" do Zimúrbwe e's rfiai necessAri"r pt"- 
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Aliás, fãrças ao Zi-taUw" : 
dï 
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maior apoio à Re-

para secores por onde passa a virão dos EUA, 6o Crnad6, dr estão já a Jp"t"r 
"- 

C""", 1"-j para impedir a rerons-
tin fé.t"., frr" a""eg,rrrr"- RFÀ e aoìoó*an" - ;;; tendo 

-d""r-'ído 
re" ú"t""ã tt ução dr linhs do Limpopo.

protecção ad€quada. está gaÍantido desde o mês Renamo e Robert Mugabc
A linha do Limpopo, passado - e, ainda, regundo afirmou, entretanto, que esta-

çonstruída nos anos 50, liga a se espslq 6a Grã-BretanÍa. da ria disposo a coÍocar- urn sol-
cidade &onteiriça de Chicuala- pilalnsça e da CEE. dado em cada dois metros da


